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COORDENAÇÃO DO VOLUNTARIADO NO HEMISFÉRIO PARA A RESPOSTA AOS DESASTRES NATURAIS E A LUTA CONTRA A FOME E A POBREZA – INICIATIVA CAPACETES BRANCOS

(Aprovado pela Comissão Geral em sua reunião de 5 de maio de 2006)
PROJETO DE RESOLUÇÃO

COORDENAÇÃO DO VOLUNTARIADO NO HEMISFÉRIO PARA A RESPOSTA AOS DESASTRES NATURAIS E A LUTA CONTRA A FOME E A POBREZA – INICIATIVA CAPACETES BRANCOS
(Aprovado pela Comissão Geral em sua reunião de 5 de maio de 2006)
A ASSEMBLÉIA GERAL,

TENDO VISTO o Relatório da Secretaria-Geral sobre a Iniciativa Capacetes Brancos CP/doc.XXX/06, as Resoluções AG/RES. 1351 (XXV-O/95), AG/RES. 1403 (XXVI-O/96), AG/RES. 1463 (XXVII-O/97), AG/RES. 2018 (XXXIV-O/04) e a Declaração AG/DEC. 45 (XXXV-O/05);

RECORDANDO que os Chefes de Estado e de Governo do Hemisfério, reunidos por ocasião da Primeira Cúpula das Américas realizada em Miami em dezembro de 1994, expressaram em seu Plano de Ação que a Iniciativa Capacetes Brancos pode facilitar a erradicação da pobreza e fortalecer a capacidade de resposta humanitária rápida da comunidade internacional a necessidades urgentes de caráter humanitário, social e de desenvolvimento e que os países da América poderiam assumir a vanguarda dessa iniciativa mediante a criação de corpos nacionais de voluntários que poderiam atender a apelos de outros países da região.

RECORDANDO também que na Declaração de Mar do Plata, da Quarta Cúpula das Américas, realizada em Mar del Plata, República Argentina, em novembro de 2005, os Chefes de Estado e de Governo reafirmaram seu compromisso de combater a pobreza, a desigualdade, a fome e a exclusão social e manifestaram sua preocupação pelo aumento da intensidade dos desastres naturais ou causados pelo homem e seu impacto devastador sobre a vida humana, a infra-estrutura e as economias do Hemisfério, fazendo um apelo à ação nos níveis nacional, regional e internacional para fortalecer os programas de gestão de desastres;

RECONHECENDO que o desenvolvimento da Iniciativa dos Capacetes Brancos tem contribuído para os esforços de alívio das situações críticas de fome e de pobreza onde quer que se manifestem no Hemisfério e tem assistido às populações afetadas por desastres naturais e outros, promovendo a transição efetiva e apropriada do socorro à reabilitação, a reconstrução e o desenvolvimento, no âmbito dos propósitos e princípios estabelecidos na Carta da OEA e, ao mesmo tempo, preservando o caráter não-político, neutro e imparcial da ajuda humanitária;

DESTACANDO que o Programa OEA/BID/CB prevê a execução, no ano em curso, de Projetos de Assistência Humanitária na República Dominicana, Equador, Honduras, Jamaica, Trinidad e Tobago e Paraguai no âmbito da Terceira Convocação, bem como a realização de workshops de assistência técnica para promover a formação de corpos nacionais de voluntariados humanitários e sua articulação continental;  e que esse Programa foi prorrogado até 2007;

TENDO PRESENTE que em 2005 a Iniciativa deu resposta humanitária aos países do Hemisfério que têm atravessado graves desastres naturais, como os furacões Katrina e Rita nos Estados Unidos, o furacão Stan na Guatemala e em El Salvador, o temporal no Uruguai e as crises climáticas no Equador e no Peru;

LEVANDO EM CONTA que a Iniciativa tem colaborado permanentemente durante o processo de estabilização na República do Haiti e continuará prestando sua assistência às novas autoridades;

DESTACANDO a recente designação de Pontos Focais da Iniciativa Capacetes Brancos pelos Governos do Brasil, Equador, Guatemala, Guiana, Jamaica, Panamá e Trinidad e Tobago, os quais se somam aos já estabelecidos pelos Governos da Argentina, Honduras, Paraguai, Peru e República Oriental do Uruguai; e

CONSIDERANDO as coincidências manifestadas pelos participantes do I Encontro Regional de Pontos Focais da Iniciativa Capacetes Brancos, realizado em Buenos Aires em 1° e 2 de dezembro de 2005, entre outras, a decisão de avançar na coordenação, articulação, consulta e intercâmbio de experiências entre os países que estão desenvolvendo atividades no âmbito da Iniciativa Capacetes Brancos; a importância da coordenação com organizações regionais, internacionais e multilaterais relevantes; o estabelecimento de critérios gerais para a elaboração de um registro de experiências e boas práticas no nível nacional, em temas de luta contra fome e a pobreza e a gestão de riscos, as quais possam ser postas a disposição dos países membros da Rede Regional de Voluntariado Humanitário,
RESOLVE:

1. Reiterar seu apoio à Iniciativa Capacetes Brancos como um dos mecanismos valiosos no Hemisfério para a luta contra fome e a pobreza e a gestão de riscos no Hemisfério.

2. Instar a Secretaria-Geral a continuar apoiando o desenvolvimento da Iniciativa Capacetes Brancos.

3. Tomar nota do estabelecimento de uma rede regional de organismos voluntários humanitários e de sua futura adoção como uma ferramenta valiosa para a gestão de risco e o combate à fome e à pobreza no Hemisfério;
4. Convidar os Estados membros que assim o desejem a designar seus Pontos Focais para a Iniciativa Capacetes Brancos e a contribuir para a consolidação dos voluntariados locais para aprimorar sua articulação à Rede Regional de Voluntariado Humanitário no Hemisfério.

5. Manifestar o interesse em que seja aprofundada a coordenação de ações da Iniciativa Capacetes Brancos com a Secretaria-Geral e com o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral, bem como com entidades relevantes das Nações Unidas, para a promoção e desenvolvimento da assistência humanitária e do voluntariado no Hemisfério.

6. Incentivar os Estados membros, os Estados Observadores Permanentes, os organismos multilaterais, bem como a pessoas ou entidades, públicas ou privadas, nacionais ou internacionais a que façam contribuições voluntárias ao Fundo Especial Capacetes Brancos.

7. Encarregar o Órgão Conjunto de Consulta sobre a Redução de Desastres Naturais de considerar a Iniciativa Capacetes Brancos em seu exame de ferramentas para a redução de Desastres Naturais e a Gestão de Riscos no âmbito da OEA, tais como a elaboração de planos de fortalecimento de capacidades locais; a organização de um banco de dados interconectado de perfis especializados em temas de desastres ou a formulação de planos de capacitação para os voluntários da Iniciativa Capacetes Brancos.

8. Encarregar a Secretaria-Geral de considerar a oportunidade e a viabilidade de usar a equipe técnica pertencente à Rede Regional de Organismos Voluntários Humanitários como um mecanismo de resposta rápida que permita à Organização instalar-se no cenário do desastre, a pedido do Estado afetado, para coordenar a ajuda e interagir com o Escritório das Nações Unidas para a Coordenação de Assuntos Humanitários, conforme apropriado, e com as equipes especializadas e locais.

9. Solicitar também à Secretaria-Geral que faça o acompanhamento e promoção das ações mencionadas nos parágrafos precedentes e apresente um relatório sobre o cumprimento desta resolução à Assembléia Geral no Trigésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões.
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